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Po.RQUE:o;�sçl.are�im,e��o, d�s.. s;o. �e-Arelações, o ch�ma.de sã

-nossos propósitos mserr- convrvencia, 'a' aderência- de· EM 10 de Dezembro de 1948" ,8 .As- . sua pessoa. , \ , .

dos no}Huio _d:este jornal -nos.. tçdàs. o� fa�tores cque posse.m» ,sembleia Geral das' Nações Unl-: ·A.o;�....,.,Ni'ngÍlém será submetido a

tOIIlQU a,eJl1l.:l:lsIaAAo. .•��P¡l. ço pua· contribuirnão s,ó."para o maior .. das adoptou e proctamou a presente .eseravatura ou servldão ; 'a escrava-

I d b t I Declaração.
' .

't é
.

d ., ãa í��q e 1Il� ;crs.!�;, a, que ;n9s �m �estar' ma ena .:c�m,?¿. para, .Dado que presentemente muito se,
ura e o com roro e escravos s o

confinamos.. 'yD�,ta�os .�<?Je a a-satisfação das exrgencias do falla'em Direitos, e pouco em Deveres•. : ,����alt�_S8bb qualquer das suas for-

definir .as determinações do. espirito. e.como um e outro. devem andar bem- .

5;8 _ Ninduérn .serã submetldo à
b tít I

. -

.".... .

R d
"

, ligad os, aqui os tem-os. para recordar li
su .� I U o --:- ��m.a.n�rIo reg.10.- .

,
ecor amos 'sempre 'que os li

. tortura. nem sofrerá penas ou trata-
I d, ao Leitor.os dizeres.desse diplClma I,

n.a .�ta· �.:o conceito outrll�a- jernais, número a número, dé- Em preâmbulo ,e depois de -varíos mento cruéis. desumanos ou degra-
no ,a ql!!e nos.coúduzern. e qu�, vem considerar-se a prestar cônsíderandes, .que pub.lí car e m os

dantes.

ueste quadragésimo ano de provas 'püblicas, sujeitos- que,· mais tarde, lê-se; como ideal comum 6.° - Cada um tem direito ao re-

t b Ih
.

lê
• ."

d I
.

I
. a. atingir. por todos os povos e por conhecimento, em todos os lugares.ra. a o e -persis encia, procu- ficam ao exame a egrs ação é ..

.

d
.

.

'" f' d t d
. da -sua per'sonalídade jurldíca,•

d A
. tq as 'as' nacoes, -a Im e que -º- os

ramos �yl. enciar. .' do povo. , os indil'iduos e orgãos da socledade . 7 .• - Todos. são iSluais perante a
qs ;dlr�tlos e deveres da tm- '. A Franca dispósiçãó com que' a tenham constantemente no, espirito. Lei e "têm direito. sem distinção, a

prensa
¡
nao se encontram �pe-. abrlrnos as "nossas colunas a

se esforcem. através da instrução e uma ¡!lilal protecção da Lei. Todos
nas demarcados pelas normas d educação por desenvolver' o .respeito têm direito a uma protecção igual
.

..

.•
.' . toda a causá que emande o por estés direitose liberdades e por contratôda e qualquer discriminaçãoJo�n�hshcas que s�bente!l,dem interesse público conhece, no

•

asseguraratravés.de medidas progreso que Viole ., presente Declaração e-
o J!)�nal com� órgão de m�or- entanto, ante's da restrição ori- sívas de ordem nacional e. internacio- contra qualquer provocação e tal dis-

maya�. Para lá da. ver�a�e_ e. cial; a nossa própriarelutância, nal, O seu reconhecimento e aplica- criminação.
�a c!�reza. duma mform�_çao desde qué trate de más venta- ção universais e efectivas. quer entre

.

8_.� -;-:, Qualquer pessoa, tem direito

fidedigna situam se os artigos .

h
as populações dos Estados membros.' a um recurso efeetívo Perante as ju�

.. .'
-

'. •
. des mesquín às é pessoais. quer entre as des terrítõrlos coloca- ;ris¡f.lções naçíonaís coiiipetentes, quedum código de deveres SOCialS

A icçõ pol 'tic's as dos sob a sua jurisdiçã�':.. ,

..

a amparem contra .os actos que vio-
com alíneas e 'parágrafos que � Ctnv es

t
I ri 'ôr Artigo 1.0 � Todos os seres-huma- 'Iem os seus direito!! fU!ld�mentais re-

respei.iam à -sanidade moral e partlcu are� �oI7r.en e� I os
.. I�

nos nascem livres e ,lg�ais:.em,diSlnl- conhecid_o.8 pela çQ!1shtuJç49 Q� pelae.,
bem- ,estar do povo, integrado c_a� ou soc�als que dIzem res-

dade e em direitos. do,ta�o!t ..4e.. t:!izj1Q'-_':' \ Lei. ".', .• ,
'. :,

_

.'

\

b'I' "d' 't
,', pelto ao dIrector da empresa, e'de consciência e.devem·agir. uns 9.0..,...Nlnguém,pode:ser.arpltrárla- ..

no, oco c In eresses comuns ,_ -.

t't ':té ..
'

d .' , ,

t· d t'd
'

d t d
que constituem a Nação. i.

na� cons 1 uem ma ria e Jor: em 'relação aos o�tros. dentro dé um men e
.

e I o.. p�eso; oJ.! .

es e�r-a o.,
.

Oeste modo, o-semanárl() .re- ..
'

nahs�o, porque est�f emp�een. espirito de'frafernídade.· _.",' JO," � Qualq'uer··pessoll,te.m'dit�ito,'
.

-

'I' t- _ f" t··· "'d'
; ele o mtçresse da populaçao ao 2:0;- 1.·10a'ds';um pode"fa'ier,s,e em,co�4i�õ�s:;��,pleñit:rStuàl�.ade� a

glO1ilâa 'Isb.at· nadO
.

flea -te-s_nngdI o
. .¿. rlivef. da �atéría ern. q'ue 'se v,sler de t�dos,'Os;-;d·ireitos e'de'J.odas - s�r oU\'ldapubIJcame,nie e,co,m J�stlça ..

no,
. m I. o �. o,rmaçao" um" .

.' _
.'. -'

-

.

.
'

.

.' as Iiber4ade!! ,1)'tpclElmadas. na;pre�e.n- _. e0r. )tm tribulI�I"'independel'lte e Im-'

des.errvolv:imento econ6�icC)," prop?e tr,a�alh.at;� ", "

.• '.
te Il>eclar�çªo sem ,qu¡¡,lquer dis�l!ção" ,'p!l�<¡lal. para �determlnaCã.0.�os.seus

ma!il.,d. ever:.á £
.._.ome,n,.t. a. 'r" acinia.,· de,'.. . 4-t.e. ,há poqc_Q, a TeSpOQsabIh.... �oUlella;añtei:ite '4e--l�ç�',; �e .�ot, :;'de !

.

·dlr�lt{)s..
e obr��ações �\l.�par� exa.me

'1 - sex,o. de'lingua; de rehglão-, de 'Oplmãg " . de .qu�,lq�r. acusação contra e_la em

tud:Q. b ,bp;m, eQ�ç,n�i��nJô� �rr;,.
,,' :., ,. "Id .,¡,"l<" < i, r' '

p,oUtitt8 oit;d:¢ qUa.lqu.ér:optra opinião, I mfltérla; pen,lIli .:�; .,. '.. '..... .

tre., p� JfiJgr.es; a,�s,tif\1a,,�, c:o�-;:
, (o�t'nua;1IG:'�.- .pd�l "', 4e;pri� nacilJll!ll. ou:, !locia', d�'fQr�", .

, ·llt .... I,Qualguer PéS!!Q�:,a�usada .

, . , •. "", ,!. ,,).' •... tllna. de' nascimento ou de qualquer de delito tÉ}p:I:dir'é{to ii. que. se pr!!s,u-,##'!;#'##,########,#######�###_####'#######"", outra situação.-., ". . ,ma a sila Inôc�Rcl¡L eri.iiJ;u�ªñtÓ:Sé, nã'o
� ) L .. )' o .:

d)
J '.:� . -

!
- ,_.

¡ 2;. Além disso. não será feita neilhu-' ,pmve a culpalidade conforme a lei e

,,� '::Ml��;� ;. ,.,
a' S¡a:'o Iô C"a�"à �� �

..
, -�:��;��fd��g·�tiirit:in:�oii!n�-d{?:a�;:-=:�t�a�u�i:lJV¡�t&sSt�����-:rl\\gw:�,-
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Ou ào.Jer.ntópo. do ,qual uma :pe¡¡soa . sua defesa. -'

.

.

"., .,

"

.

.

está .depend�n�e. :ª�ja, ésse, 'I?ªis ¡.ou, '. 2;-'Ninguém �8erá ;'coñdena-eJo por'.
.

�.JI¡F;'MI·,sel·l((j.I�d I il 'i; Ü:O, ":T,,-v.�;i:I�·,,: :e¡�it:Jl�n¿�:.P:����ri;etidg���t:!?�;� �;t::�g:��fei::�e�ã¿u1o:ao.n���s�d��
",li" "" .

.

. "
'.' -'

". , quer Iimit",çãQ de solle!anill,. _: .: rados co'mo. delitos segundo o D,irel-
�,,: < '. '. ' . "

.. ,j ..

'

F' . ,
. ;': ..

" . 5. o -. .Todo o itJdivicÍuo. tem direito.' «.',.' . �',: ''";; ,-
. :': .

A5 • .a;s.;spmPile¡�:'.oe. ra.! Ext�aor
..9i.n'4<:, Em·bol'a· afastàd'o$; como -é natu�al. � vida\ á Æiberdad� ,e ,á .segurança da (Oon"n� fIG 8.- ,,4glM)

M; fla, 4� ._Sal1ta .C��a._da. ;-�,Iser,,- .

dos i)fi!ll1I�ma¡¡ da· '\'14a adJ1liJ]isJTátiV�
'"

-

, F'órdla
.

de: TaVIra •. convocada do, H.osJ>,ital ..nunca. che2ol;1 a.o !IQS!!O
para"o dia 51 de·'iJ!ílho'pa�sadó. pode ' corj1Úilci.me'tlto,' qlJé ,liIL'se . Hyessein
dlzer·se que foi das mais movimenta- '. pra'ticllllo l quâisq'uer. irregufaddadés '.'

das dos últimas tempos. ; '.
" lj.!Hma.me'h'te:- 'e, ;-..,: r, ;:' ,,,,, /, ...

EWJii'cé dàs'insinÜaçÇies da Comis,', " Sej¡roomo,.fô'r;¡;.o. povo, que �ól!!'.ti- J'

são �Directlva' Provis'órra 'cio S.R.A. tue ,a massa !lsso.ciativa daquela hu� .'

toriiáMs públiélis -bo âmbito Na'cional' manitária assoê!açãó deu o seu Voto"
atràvés da,: Emissera ,Nàciimal e Im-, de apoIei â' continuidade- d-a Mesa"'e
preJjs� Diliria. d«;l' fp.rma ,a ,qqe ,se ·�s nÓS" sém< pjr�tenij�rm0s rslonga.r·nas

ImeS'l1as fossent comprovadas naqu�la, e!l1 c.onsi4eraç.ões. ,limit.a.. m.o-nos., a. te- ..Assembleia Geral. lhe seria feito o glstar. o açto •. , ,'., '. ;..,¡ .. ;. ',. .:.

deVido saneamento. a ,ocorrência aó
act-o excede.u todas as e8pectl!tlvas.' ¡'_;. 1_,il·_'lhi. ii_II· ..... ,.

re��:;���:,�r���aJ�:e�,iiri�d¡���:�1g.: A��i�e· -,o"c¡p�y,� 'ÂjI9él;'!io�>'
(lué 'démoilstra'ram de forma in-sofis- ..,. .

má\l�I.;áâcçãO que com tàntà lisura é 11IIÍiIIII1·._I,1� 1,._ � 11IiII.-1I_.

dign�ild·a.de· têm:; sido :Ievada a ...efeUol" j ,

pela Mesà da Santa Casa da Miseri, T no"" ',:"/. 'A'córdia; ,didgi4a .pelo: .Provedor Erige- '. � , ... ,.v ",.: .

nheh:o José Francísco Pereira da
Assüri-çãó.· .

.

" .

Sanear? �SilJll,,:quando é justo, ê. o
1'I0VO reclama. mas não para saclsr a

má vontade de"alguns.
• J.

_

..�"..•.......•......,
....

r..� 2094

PREço, AVULSO 8$00

;_I' "

V¡;tà.'de Castro M�ririz, di�itngulndq.se ab fundo d'igreja de Nossa
Senhora dos, Mártires

,

Ir
.. -fUi: andondo"Ptaja4ora," ;

1', ,

....
>' Enc'onfrei ;uma::ii�dorinha,"

Teimei ,bonhó, V¡IiI�mt embora
E elo lá. ficoú ·sósinha.

V: P.

,.,:.,

TAVllrA'

Cic·lo PreparatórIO
Mafrícüllas

Prazo Nor.al: 1 � '31 4- !sosto
DOcti�1ENTÓS

t.· ANO
....,. Certidão de Nascimento
- .Bllhete de Identidade
....,. (! Fotograflas'

-

- Boletim Individual de Saúdé
2.° ANO

.
.

....,. Bilhete de Identidade

....,. 6 Fotografias
1.. e 2.oANO ,

- 55$00 em dinheiro (Acção Social
e Sellur:o Escolar)

- Selo Fiscal de 6$00
NOTAS

,

1) Os Impressos 'pa:r�' a Matricu'la
J�o e :l.o Ano são adqulrl_dos na �ec
çllo de Papelaria'da Escola Secundá-
ria pela quan.tia de 1$00.

'. .

,2) 'os capllidatos a Slilisidló, e �'ôl-
,

sas'de Estudo (I. 'Ao S. E;); de'vem 'en

tregBr os re's}?eetivos Bóletins até' áo
dia 51 dé AGOSTO. Impreterivel- .

mente.- , ¡.'" ,,, f �

5) Os candidatos 'a Sul)sidios 'do :N•.
A.S,E. (livros. material �scolar: aU·
mentação. na cantina oU,transporfe),
devem entrega(-os respectivosim_pres·
sos àté 'ao dia 00 de SETEMBRO
4) .Os b61etifiê e l�pféSSOS na NOTA

2 e 3, são dis:(tibuitos gratuitamente
n<a Secção de; P8p�laria.

, 5) ,EtlJ G(¡�9s" 4e-Vidam,�l!te júst}fica
d'oli a'm·at'r,iculll'tdbsll.lunos'pod'e efec
tilafi.se}atÓ '80 dja.50 de SB'FEMB.RO.
; P�de-8e-a ma.¡'O.....8ten�ãQ....()....preell!!..,,_
chimento ,dos im.pressos de matricula •

poletilP 4� 'Bots:as e Su�!i�ío_s 'e}"'!
�res$()s dq,N.A.,S.E .• d�modo'aevl.,
tar pefda i,nútU de tempo ou o' lafiç��
mento de Informâções errall'á.s ou {tri·
precisas.'

.

- .

I

I
"' t. '

o.E"N,OSSA,S'£INH-ORA·
bos :MkRlfRES

EM

(lASTRO ItURI'M
t ._...

Realizam�se nos próximos
,I' �irs 14 e 15 do corrente, as

...••••••••••••••••••••• 4 trad'icionais feslas em hohra de
Nossa Senhora dos Mártires,
em Castro Marim,.cujô progra
ma c0!lstará do. 'seguinte:

-

,Uia 14 - às 7 horas, Alvora
<Ia; às 10 horas, Mi!,sa em hon
,ra: de Nossa Senhora dos. Már
iites, por intenção., de "

qua,ntos
¡ajud�ram a reconstruir a igreja;
às 22 horas - arraial,. diverti
¡memlos-· po,?ular.es, esplanada,
'bázar e queIma de fogos de ar

¡tiricio.
Dia 15 - às 7 horas, alvora

Ida; às 10 h., M,issa; às 12 h.,
M¡lssa solenizada; às 18 h., 1.
�J.>arte do Concerto pela Banda
'filarmónica' União de Moura;
.às 20 horas, Solene, procissão
cóm a veneranda imagem'. de
Npssa Senhora dos Mártires; e
:às 22 horas, 2,a�parte ,do .Con
:certo, folguedos pOP!llares, es
planada, bazar, fogos 'de arliff-'.
cio •

.

Uma oporlunidade 'que sur

ge angalmente para umà visita
à ltípica vila histórica a fim 'de

a;sistir às já conhecidhs Cestas
de Nóssa Senhora dos �ártires.

Sindicato Nacional
dos,. Regéntes

.

fúríéolas.
, .,_¡;, is um� sim;les o�inião. Pa;tíd�,'único, nOo: -I'.,6.._., Exclusive dos· regimes totaHtdrios. Mui-
tos partidos num País pequeno quase tatal
mente desprovido de politização e. de.mo_crati: ,

zação, também não.. Aclzamos mUlta cOisa de

Imais. Muitos partidos, perdõem-nos a expres
são, muitos galos cantando, f!.rogram.ando, ,

apoiad.()s no mesmo poleiro,' a democracia, que
sofre as divergencias e intranSigencias. Não

•
'J)A\·,·SlEMlll\lA\'

� _

",
•
:...

-

�.
I To 11'" 1 .

MOVI'MENT.:O
_. t

� • .
\

DEM'OCRÁ'TICO
.

-I .

.
.

A

P'ORTUGU'ES

"�i ,r_ " t ..•

.o «jornal de Felgueiras" transere
"eu 'no seu n,o 5144. de' 20 d'e JU'lho
último. a gazetilha c eomplicações�•.
do nosso prezadó cole.ga Zé da Rua.
OS RUSSOS agradeCime·ntos.

Com pedido de publicação rece

bemos do Sindicato Nacional dos
Regentes Agrícolas, Delegação de.
Faró, o seguinte Comunicado: .

« Os Regentes Agricolas do Alg9r
ve reunidos em sessão plenária da
delegAção do seu Sindicato. no dia
22j7/974. após terem toma�o conheci
mento e/(acto do acontecIdo com os

colegas trabalhadores _ na �s1ação
Agrária de Tavira, lamentam que os

me�P,1j)s, não Je,�ham. p.odid� comp�re
ce't�,lt1esa red'onda'� orgamzada' pela'
Em.lssora Nacional sobre Agricultura
realizada .10 programa� da manhã do
di!l. .19 do corrente mês de julho e

pr'otestam veementemente contra �s
con,!licionalismos Jtppostos pela Pl
recção dessa Estação Agrária.
Este comunicado foi votado.e apro

vado por unanimidade e !lclamação',

Co'mlcio Unitário'
Realizà-se . hoje, dia 5 de Agosto.;

pelas 21.50 horas, no Esfád·io de Só
Luis em Faro. úní Grande Comicio
Unitário de' apoio ao Movlmento'das
Forças Armadas e ao Novo Governo
ProvIsório.
Esta reunião politica é promovida

por.:
-- Partido Comunista Port,uguês
-:" PartHo SOela,lista PortuSluês
- Movimento Democrático Português

.

- Movimento Democrático de Mu
lheres

- Mov'¡niento da ju"entude Traba
lhadora

- -Interslndical

•

()�'tlIEIR§A\

• ,'p,o, L í T;,iCbA
duvidamos "ddS' suas' boas 'lntenriJes. Mas os

.1homens são susceptíveis de paixões que se mul

tiplicam e enredam. a política em p,eral. E' pre
ciso um ¡;rande espirito. de conçiliflção e coli

gação para' que tudo esteja bem dentro de uma

estdvel normalidade 'de qlle o País vem

neceS-I'sitando após,o Movimento das Forças Armados.
Muitos partidos e mini-Rartidos, embora orga
nizados P(}!",' idealistas talentosos, quantas ve-

zes, o idealismo é turvado pelo faccioSismo_ I ..Continua na 2.· página
_ -"

, t � , r\ •

1111111111111111111111111111111111111111111111'1111111111111111111111111
•

..... :. R. ...!. Parec_-e-no!( qúe
.

este as

sunto já fora esclarecido no nosso

núm�ro ..ante[!or gat�tp. PST!! que se

não In�lnue que demos guanda ape
nils a uma das partesl para e�cl.are91.
mento dos nossos leItores. eIs o-co

municarlo e com ele parece-nos ac.er

lado pôr ponto final no assunto.

Tran,'scrição,

1 4 OUT, 1974

... _'

x...

:.J-,



S�ernfa n ar Io
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(Ocmttnuac40 cIG J.. ptlglMI

..

dade do conteúdo informative
permanência quase nula, visto
que competia à Censura selec
cionar e excluir os têxtos ou

períodos considerados de in
conveniência politica ou civil,
no documentário do jornal.
Presentemente, em sentido

de mais Jala e livre expressão ...
jornalística, a Censura foi abo
lida, o que não diminui o de
ver de observar as regras ex

pressas nos artigos da lei da

imprensa: e nos parágrafos que
os nossos propósitos entreli
nharam.
Liberdade e responsabilida

de fotam 'sempre razões direc
tamente proporcionais i

quanto .• , mais.
.

Mas se a liberdade excede os

'limites do uso e envereda pelo
abuso, à autoridade vigente
compete reprimir as infracções
e restituir à Imprensa as nor

mas da seriedade e da con ve-

niência.
'

A capa da Liberdade e da
Democracia nunca foram sinó
nimo de direito ao abuso das
instituições ou dos cidadãos,

O nosso jornal subintitula-se
semanário regionalista. N ã o

vêm, como dissemos, às suas

colunas as nossas convicções
particulares, sejam elas quais
forem.
Deste modo, ou de qualquer

outro, considerarno-nos, em no

me da disciplina e da ordem,
obrigados. a observar as impo
sições da Autoridade legitima
mente constituida, o que signi
fica, para nós, um dever cívico
indeclinável.
Que. um j órnal de caracter

político resolva sustentar dou-

,trina.;; marginais ou de facção
é lá da' sua consciência e pro
grama. Não c,omentamos. Que
um jornal que se diz regiona
lista Qolieie acontecimentos de
ordem política, compreende-se
por motivo de informação¡ Mas
que' o espaço de qualquer or
gão ,da imprensa se aproveite
para malsinar seja quem for e

para o apontar, a dedo, ao pú
blico, não é jornal, é ... �oulra
coisa� E não sabemos ainda
muito bem o que a legislação
preceitua; em referência a

essa ••• outra coisa.

J. L.
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Agl!nda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade 22133
Bombeiros . . •. 22122
Bombeiros Ambulância 22123
Serviço de Urgência de Ambulância 115
PoHcia . . . . • . 22022
Guarda N. Republicana . 22417
Bri!!!. dE: Trãns. da O.N.R. 22458
Câmilrà. . • • .' . 22003
Táxis - 22704 . 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças . 22616
C.I. S. M. I. . . 22015 - 211016
Camionagem de carga . 22527
Camionàg, de passageiros 22546
Serv., Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • . 22001
Notário '. . •• 22069
E�taçãodosC.T.T. 22111-22112
Escola Tp.cnica 22596
Liceu. .

'

• . . . 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

, ,

�
"

Vida Rflligiosa
Hor6rio des misses domini-
'calsl '

,

As 9 horas-N.· Sr.s da Ajuda
,

Às 9;50 horas - Santa Luzia.
Às 11 ho'rás - Santa Maria do

Castelo.
'

,

As 20,30 horas - S. Francisco.
,.

As 18 horas - Sant'lago.
,De Se'!!e.,e I

'As 8,50 'horas - Sant'lago.
.

'As 9 h�ras - N Sr.s da Ajuda.
S6bado:, .,

As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,50 horas-N. Sr.- da Alud� ,

(Mls�81 gara cump�lmello do ,,,recello dominIcal)

CONVERSA DA SEMANA
_" ,

ApontamentàslIPequenos
,

.',

ColÍtinuaçilo da l.. página

A LUPA

pedito, desembaraçado na lin ...

E vamos, q nosso jeito. con- guagem. Onde ele "pairasse ti-

nascido do egoismo P Com programas diferentes ou simi/a- tar uma. pequena e verídica
nha de haver movimento. Ago-

res, dão-se de quando em: quando fricções entre eles' com história: Levaram uma mulber
ra pareceu-nos uma flor mur-

pouco op nada de útil para a grande socieâaâe política e ao médico por qualquer doeu- cha, desbotada, pendente do

econõmica. Verdade seja, se houver uma linhiLde. rumo . ça que padecia. Este auscul-
ramo que ainda a segura. O

bem delineada, .a política pode correr às mil maravilhas tal teu-a e .fez a sua receita. «De-
seu olhar estava embaciado e

cO,,!o as nuvens correm �o. espaço, tranqlfi/as,:desâe qu/nao pois de tornar o. remédio," fa-
a fala � um fio de voz - es-

haja vendava/ ou erebotiçoi meteorológico. ,

'

..'
çam-na beber 5 decilitros

.

de tav� apagada, lon�e do fulgor

:fqr e.rp'eri�ncia dq passado, a puNerizaç'ão de partidos água) a:duziu ele. Passados antigo,"
.

e mint-partidos, especiatmente nos casos de, mudança de re- dias aparec(!u um familiar da
A mão com que escrevo - e

gtme, enquanto a maquina governativa não estivercompte- 4,l!ente .. a levar informações,
isso faz levar muitos dos erros

tamente montada, tuncionando sem atritos, não e aconse- «9 remédio'. tornou·?; o qU,e
que passam nas provas - tre-

lhdvel, o que representa dispersão de forças, tendo em vista:
'

nao conseg�Imos fOI cue ela
meHca e já mal segura o que'

que o «povo unido jamais será vencido». ,""'" ..., bebesse mais de um litro de
de antes suportava com firme-

Proclamada. a Repúõlica em 1910, obra do velho Parti- água). Eles desconheciam os
za. E é nesta altura, quando a

do Repub/�cano Pt}rtugu�s,. estruturalmente-organisado atfa�' decilitros' e tomavam os litros
braseira dos cuidados e cari-

vés do Pais, UII! Ilustre ministro do Governo Provisorio ad-: por estes. Se lhes houvessem
nhos nos devia dar mais calor

vogou a 'necessldade de nao se desmembrar à vii/h'o "Partido � falado em eanadas ou' quarti- que nes acalentasse .o corpo

dur,!nte o _teml(o !ntjispensave! para Il consolidaçãô, do novo" lhos, o caso teria sido reme-' regelado que' ela, 90S 'niiogua�¢ ;
'.""

regime, .VISto o tntmtgo nao ter desarmado, preparando-se-t diado. O prefixo deci lião avo- só vemos à nossa volta: faltas"

para um I:.o/p�. de morte. A sua opinião fotseci/ndada, .por lumava no
'

cabedal dos seus de atenção e até um ar escar-

0!ltras de politicos eminentes dessa época, entre e/es Basi-, conhecimentos.. , ni�ho pela nossa decrepitude,
110 Te/es. Decorreu pouco tempo. A primelra conspiração. Receber um papel sem COm'"

Nao falamos pelos que nos cer-

monárquica manifestou-se em Vinhais e a segunda em' Cha- preender o que traz escrito
cam que esses bem nos acari- .

ves, a,,!ba_s comandadas pt}r Paiva Couceiro, que custaram para que serve? ' ,'.
Ilham. Falamos pelos de fora, .

à Repúõlioa VIdas e dinñeiro. Não obstante" ínesta conluntu- «Mandei buscar umas se. pelo que vemos e acerbamente
.

d'
,'J sentimos. ¡ \

�a �u.rglra_m ivergências e dissidências que levaram attas mentes de' couve, explicava , Até 'O Estado, e este devia
indivtdualidades a 'deslígar-se do ve/ho Partido f?epub/i'cano uma pobre camponesa, e sai;'

Portlfguês, formando dOIS agrupamentos politicos, um de- ram-me umas que dão grandés
dar o exemplo porque ná ár·

nommadt} Partido Evolucionista, chefiado por António José molhos de .flor. Temos medo
vore, é a copa que deve dar

d� Almeida, e. o outro denominado, Partidor Unionista, che; de comer aquilo e damo-las às abrigo, que nos nega aquele

fiado por Brito Camacho. E mesmo com este desmembra- reses). Eram couves-flori que amparo que nesta' quadra mais

mento, o ve/ho Partido' ficou ainda grande maioritário em' nunca tinha visto nem sabia
do que' nunca nos é oecessá':';

relação aos .novos al!rup.amentos, o qlfa/ passou, vutearmen- que exi�liam. Que culpa tinha rio� Quando mais precisámos, '

te, a denomlnqr-se Partido Democrdtico, chefiado por Afon- da sua Ignorância? Não serão
mars nos recusam. ,Ao menos ..

so Costa. MaIS tffrde, o_utros agrupamentos �e criaram que c.ulpados os.; que 'assim a man';' que os, moços vejam em nós à

,!enhuma methoria de situação deram ao regime republicano tIver.am?, "

sua futura imagem e nos deem

Já enfrentando as campa_nhas dos monárquicos desencadea- E aó lado da agricultura a
um pouco de respeito e ami-

das: na sua Imprensa, atem das campanhas vindas de outros uniformizá-la a formar um to.
zade, Çompaixão -não a reque·

meios reaccionârios. Vários acontecimentos tomeniaveis do, a pecuária de tio relevante remos'; e isto não é soberbia

ocorreram no -Pais, verificando-se que a rasão estava da importância, a avicultura, a
de vilão, �nt�� '!'.Im

.

requerí-

parte, dos defensores da. união máelça do ve/Izo Partido Re- apicultura, �a cunicultura, etc�'
mento -. de [ustiça de quem à

puõtiçano Português. O sea fraccionamento prematuro só Temos d,� nos convlmcer que ela s� julga com direito.
,

'

.

gerou perturbações sob vários asp'éctos da vida n.aciona/. travar este�, cOD;1ba1eS em 'e's¡¡'�'" .' <:),BSC'URANJISMO
S� .

não hd faltai de memória, os democratas'portuttúe.�:"" ,
crHórió�' d,e ventoinhaS e' com" -

ses. flluidf!s"ou não em partidos, devem ter presente .(;)' pas.. mangas. de: alpaca pou�o, ()u
Há .. 'povos' que', vivem num

sado e unir-se cromo um,só homem, sen'indo a demooracia"'e nada adIanta.. 'E' comandar uma
obscurantismo que aflige. Nó� ,

os verdaqeiros i'!te�esses nacionais, nem (lluito ti esquetda' ,', batalha de fogos reais sentado �o�os'no !lluo�ó,dos que pri.-
nem mUlto à dlr�tla, nes�a melind.,osa tase ,Boli/i.ca, qU'L

; à secretária do gabinete.
. melro.' exhngulram a pena de

atravessamos. CUIdado, pOlS...
"

.

s'" ,. ,,,,, i\cção em prátiça é' o·lem�-;
mortee isso me'receu';nos admi�
ração 'e aplauso:e até recebe·

"'JU.i ::"" T� c,,'

,.... .

,':' <

•

mos felicitações'dé louvor de
,', .- 'VEL·HICI:' '

__________

�---....._-
......._- ......_,,, ,"'",..,.....____ ....

,

_

.

.::.! . , ; Victor Hugo, o póntifice máxi-.

ã b
.

'f
' ,..... ,c :":' ,,", p' 'd d

.

mo da' lite,ratura .li,niveisal-d·;e"s";
,

" :'

Ito
tam· ém amosos'cChinchilhis_ de "

or: ¡;necessr a e i'de obter.
Pllíl Mendes. O «bateriií'.' dos «Chin" uns esclarecimentos. escreve�

sa época.
chill�s_ era etitàQ ,j>; 1�: ,�ê ,��i'�o; mós há, un,sfd..Q. is meses

.. 'p'a�� '8 Ainda ag0,ra abtitnps as p,or·
. con.slderado um dos melhprês de - tas das cade t
Portu�al. E o mesmo'Tó Zé f,lti, agd- escola do 'seu' ,exercício a um ." ,.

las a"�Ul os que a

roa parte dos cOreeliwhldoWs'. 'rode-�>' colega e 'amigo. Como nio
leI p�ra lá remetera. Um,que

mos, sem dúvida, conotar coin um 'ler-
.

houvessemos 'recebido respós.; para Já -fora cOl,1.denado a 20

dadeiro espectáculo, aqui na cCorre- ta ficámos f,a cog'itar, q'uàl ser.. ia
anos ete prisã'o pela morte de,

doura'. esta noite. Ver estes meus dois h9mens, ficou muito admi-
\1elh�8 amigos aQui; mesmo à frente a razã<,> daquela falta, pois nãQ 'd

'

da,.minha janela, recordará tempos nos fOI devolvida a carta tanto
ra o,porqueaamilistianioche-'

antillos. E Ta'lira bém merece um maii de eStranhar' que' levava' gou até ele. >. '

.show. destes. A ,CQrredoutalt esta- .

H
Mar" a ideia de obscuridade

. rá sem duovida chel'a' "de Ta'"I'renses.
remetênclá� á dias 'encontrá- d"

.'

y
. .

1
acu Ul-nos quando lemos a no-

Sem politica. Só música. Que bom I mos um 'outro co ega que sa,. Heia de· que nos'. Estados UnI';.
biamos dá' sua convivência e

* * perguntámos por ele. Veio-nos
dos dii América um homem foi

E' Holandês. Tão Português. Um a respostá: «(Está muito mal.
condénado a 600 anos de pri·

dos antigos pioneiros do ..Cali- Já está aposentado e não sai
sio.

' ,
'.

ço-, Cacela. 4\i daquele que dalar de casa. Está num estado, de
Não acham que é abnominá- .

malo de PorluSlal na presença deste el ob
. •

d' 'd
.

senhor 1 Até quando al51uém diz, ge- saúde de mnto poder viver um
v 6ÓOlgar um 10 IVJ uo a VI-

ralmente um estrangeiro, que cPortu- dia como-:i um ano). Natural-
ver .:,

•

anos para. os passar

gal não tem direito a um centlmetro mente nem estava em estado
numa ,prIS�O, qu,!!ndo aos 80 iá '

de A'frica It Para f'le, o colonialismo de lomar conhecimento da nos.
se anda qu�se como um bes'ou· •

é palavra que nem de'lia existir. Mas, ro e r I d é
.

t
quanto a Portugal, não hesita: .Os sa carta. Ficámos tristes por-

n o a o com os p s Jun os

Portugueses ..• são diferentesl Quan- que além de bom amigo era
à cab.:ça?

do um dia derem a independêncii! àa camarada leal e prestante. On-
Colónias, fá-Io-ão com: consciência, tem, quaá.·..do fom-os receber a
com carinho ..• Tanto gosta'la eu de
ouvir compatriotas falar assim. nossa peQ�são :- .

a sopa dos
,Chama-se Lukas P. Van Lelyveld. pobres -�encontrámos um OU" Vendem-se, na Rua das Ca·

E faz anos hoje. Parabéns. Felicida- tro que já: não víamos há anos. pacheiras, n··· 14 'e 16 em TA- ..

des. "
. .o'.

*'
.

* ,.,

Reconhec'e'u-nos mas na-o lhe VIRA'
,

; ,� uJ¡Oa .livre e outra com

acudia o; nosso nome. Sen'tl- intuitino.
: ' i i.',

S0r'mAMOS, às'lezes, Sabendo que mos sa ti&t.,ação em nos reen'" '�t T'l' I :

B'
sonhamos. Ou '1ivendo os sonhos E

r ra �' ó enhno; ernardo

de tal maneira'que eles nos parecem contrar.;;; ste era buliçoso, ex- (FinaBças) ..:... T�vir�� �

creallzados». Cheg�m�8 até a atingir •••••. ;,; -•••--. _.:...._
momentos de euforla,lllegr.ia 'que mal

..... -----

podem.s conter. Até' parecemos au

tênticas crianças I ° sonho é entio
• éomo um brlnquedo·tão',frágil nas

nossas mãos. Sem o 'Que�er, pa·rtimo
·'10. Ou perdemo-lo. E então quase se

despedaça a alma, tudo parece desa
parecer. Acordamos uma manhi, abri

..

mos os olhos e vemos, com o coração
arrazado, que o sonho acabou. Cor
rem mesmo as lágrimas até chorar
mais não podermos. Mas illnguém
pode tirar a felicidade que '1¡IIemos ...
enquanto o sonho tão belo durou!
Sim, valeu a pena sQnhar I E agora
vou dar uma volta. Passea.r à beira
do Gilão. Tavira, Tavira, tão linda' és
tu! Por ti me apaixonei há mais de
mil dias. E o Amor, para mim, nunca
foi para brincar I , :

E até Sábado•.. se Deus quiser I
. _ Don Carlo8

(Oontin:uação da 4.,· página)

tas «ministeriais •... Geralmente nem

de politica falávamos ...
.

Nem eles alguma 'Iez me ameaça
ram, nem eu alguma vez os ameacei.
Eu pensava de uma maneira e eles de
outra, E éramos, sim .senhor, amigosl
A mInha mulher era inSllesa e ela
muitas vezes me dizia: .Tu chegas a

ser mais inglês do que os inglesesl,
Pois' certo: sou Portu�uês I .'

... ...

EM conversa com um militar de
grande categoria, disse-me este

que, cafioal, chegou a altura 4� nós
todos reconhecermos que o Comunis
mo deixou de ser o cpapão. que dan
tes era ....

Pois. Agora ha'lerá pais que dirão
aos seU5 filhinhos desobedientes: .Se
tu ilão fizeres o que eu te digo, man
doo chamar um «Fascista!& E os me

ninos, Cheios de terror, obedecerão
logo I ,Swing right now .•. SWing left,
baby.!. ,

E' o título de uma canção in
glésa, «Baloiço, '1ai agora' parã a di
reita... para a esquerdll depois,
amorsinho I-

• •

�SEMPRE FIXE,. de 27 de Julho
,publica um comentário de Sou

sa Ne'les acerca da cVoltu e refere
-se a Tavira, afirmando que aqui a

pista é cde terra batida e pó erir sus
pensão. Isto é, diz o articulista mal
-informado, 'um «circo•... Mente-ae
para esconder a '1erdade, mente-se

por ignorância, Deve ser ignorância.
Pois a pista do Ginásio Clube de Ta·
'lira é uma das melhores que há no

Pafs. Deixou de ser de cterra batida_
e cpó em suspensão» há mais"d� duas
décadas. Peço ao sr. articulista do
«Sempre Fixe» para actualizar o seu

ficheiro... .

* *

(OO1l� cla..... p4��)
. , ,t.

As eFestas de Verão», organizadas
pelo Clube Desporti'lo de Ta'lira,

aqui na cCorredoura., vio ser este
fim-de·semana verdadeiramertte sen

sacionais. Basta dizer que aqui tere
mos o famoso José Cid e os seus

cGreenwindows. (<<Janelas ·Verdes.,.
Conheci o José Cid na zona do Esto-

, ril, já lá 'Illo uns 6 anos, quiindo ele
fazia parte do cQuarteto 111]11 que
também atingiu grande e justificada
fama,. Ele era, se bem me lembro, o

responsável pelas composições, pela
direcção musical, pelas gra'lações.
Tinha ele então um modesto mas
bom estúdio de gravação em sua ca

sa, algure'!.perto de Cascais, e foi ali
. que eu assisti a uma gravacão em fita
magnética de '1árias canções dos en-

lIRtNDADE E UMA

C·ASAS
. ;'

SeQhores Lavradores
DE LUZ DE TAVIRA

a nQssa, Feira
. '

. " "
'

aproxima-se
, �...

R�aliza ..se como habitualmente nos dias 4 e 5 'de ôSe
tembro, querendo esta Juntá de Freguesia que ,a mesma te
nha a maior concorrência possível, apela parà d bairrismo

e boa v�ntade de todos os paropuianos da nossa Fregue�ia,
que trag'am os seus gados, pois s6 assim poderemos m�nter
a nossa Feira.

.

:

L�mbramos os senhores proprietários qu� foram con':'
vidados�lodos os negociantes de gado dá nossa região.

CH4PAS PERFURADAS
- Crivos-

O Presidente da Juuta

a) losé Ambrósio:

Casa Chales Caminha
A.enlda Rio de Janeiro, 19·8

'LISBOA - Tel. 725163
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des D i reit D S "d D H D m em! :::m_·�S:Marl. Amélia PaI,O. 1-l1'lt\I'iDIO DOS St\I'iTOS COl 1'1BRI-l, presl-
Padinha de Castro Sousa, D. Maria d t d J t d F • dCelestePicoito Lindo Nobre Lopes;e

en e a un a e reguesta e Conceição
e satisfatórias detrábblitJ e á proteo- o sr, Armando FilipeCdrvo Bandeira. Concelho de Tavira.
ção eontrao desêmpregó. :,'

"

. Em 4� Coronel José Rogélío �a
to nacíonel'eü interrtacional. Também .

2. Qualq,uer,pessoa tem direito; sem' palma Vaz, sr. Arnaldo da Conceição '
'

não se imporá pena maíçrque a aplí- q.ualqutJf discrimi,naçã.o. a igual salã- Viegas. a menina Ana Paula Madeira Faz. Póblico, , q ue sci realiza, como é trá-
cá�el nõ momento em que o delito no para trabalho i,gual. , Caliço e o menino' Carlos Adriano

foipraticado.·· 5. Qualquer'pessos'que trabalha' Amaro Dias. \,:;.' , , dlcional, no dia 15 dez �gosto do coerente ano,
12." � Ninguém será oblecto jíe i-n- tein direU6 8Ilma'remuneraçã'ó êqúí-". '. Ein 5:+,:,Q,: �aiia' Manuela Este-

f i'
.

Slerências arbitrárlas na sua vida pri- tatíva e satísfatõría-quê lhe asseaure, ,\lens; D. Maria Cristina AraJUo, a .me- a' e r a f r·a n C a a nu a I des ta fregues ia, pa ra
fada, na sua familia, no seu domicilio bem como a sua familia. lima, existên- nina Ana -.

Lucia ,c¡lnSllaO de Farta

ou na sua cerrespondência, nem de cla conforme á dignidade ,h\1l"ana e Mariz. os srs. Vi"aldo Américo dos comprá (Z venda �'.�., gados, corn instalações
ataques á sua honra ou á sua reputa- que se completará, em caso necessã- Reis e João José Barão Doria Pache- ' ,

-

ção, Qualquer pessoa tem direito 6 rio, por quaisquer outros meios de co.e.os meninos.Luís.êtanuel.Pedinha de barracas de dlvers'ões Cl dez quinquilharías
protecção da lei contra tais ingel'ên-, preteccão social. ,

. .

'Resada � Nuno,_9aprieI Romeira Gon- .

. .., . '. • . - ,

cías ou .ataques; ."
.

'4. Qll�lg,,!�r �essq!l ��m� �ir;�!to·a : çalves, c,.:. .,: •.' ',' -
'

•

•
_

diversas e vistosas- [hrmlnações cléctrtcas,
1;!;.� � 1� Qualqu¡;r pessoa tem direi. ,fundar SI!l�lcatQS, e a sm�lcaltzar�s;e .,.

r En¡ 6 - D
-.
IHta do NasclIl:e9to, ,e, ".

'

to J circular Iívremente e a escolher para defesa �os seus interesses.
';.,

os.sr!3. )oaqulm Rosa daConceição e.,
.

'Ern. virtude dez, detcrmlnação superior e

a sua residência nó terrüõrló de quat-
.... 24 °

� Qualqu�r p��so4 tem direito
. ManuelRodr-¡g�es." ,,)..

.

que[�stado."
., .' f.!o des�anso;a,b�nef�,e:iár.d!> tempo 'Ro�m. 7,-�r.,�,o��:-:u�u;sto Lopes· não ser passível a ,feira realizar-se Junto à

2: :Qualquer pessaa.tem direito a ,lIvre. a'UIJl8, lirnitaçãe ra-':Ion81 da ';. Erl�lI�s;D' M'·:··;;c·'r 7ffi' E' t" d"
-

' ,
.

..

sairJde.q.ualquer ..pais,.mesmo d9cseil;"., ��ração4�;trab!llh9,e,:!l f:�rla¡¡_p,�rió7." I,; o srmAaitólil'Ó,d'rG��ín�ól�ib�lrl,l�1otf �" ra a r-facl.9,ual, tezr'â lugar este ano e de
e regr¢�s�:r a, êíe .quand'Q ent.eij4er� i� .:

" ,I�al! Jl,�g,��, ,',,'G;) , -; "
'

':":'.:'.' .: .'
':: if t.ar 'as 'menlnlii' Arií¡-:Maria Br�nqu�::, fut"l

.
.

--

. - ..

o»
< s-Ó. li.¥

'

d" ..
" , ..•

'
... g5° -:-:-� L. QU,,8IquJ'r pe,8s0a tem dl-, h' d ,S'I

.

,

. '.' .

u lIro nos . argos. ')u.óto à IgreJ.a· Paroquial.
14. '"CJ, 1'10 caso .e {'�rsegu'cilo, retto a 'Uni: iífver d� Vida adequado

n o a ,I va"eJ"ar�a, Fllo�ena .Gon- ..

qualquer pessoa tt;� díreíto a procu· que lhe assegure; assim como a sua çalv�s Pe!!c�d�"i,� ()s.,:rn"eDl,�os Cons- "Para constar se passou o presente edital
rar asilo e, a beneíícíar dele. em q,ual- . familia. a saüde e o bem estar;'e em

tanhno <;=lnaç,Q ,Fernan<les e Paulo
quer pais.

.

'
.
esp2cial.aalimeJltação¡ o vestuário. a Jorge ��,Çruz Fe�nandes. . '. . (l outro.s- dtz ¡.guaf ·teor que vão ser afixados

2� Este direito não pod.er� �er'invo-.. ., -casa. a. flssistência méçlica e os servi.-. '.

Em Q. ..., .D. ;Man� EngráCia·, Per�l-
cadp c�n!r� uma ac:;ç_110 J�41ctal·.re!!l� .ços sociais necessários; também tem'

,.

ra, D. Amll,l?j1IIj.. LllI8aReIY�J' Co.rrer�.. nO'S locals do costume.
megte ()�ISl¡nada por d�lltoS, çO,�.4ns , direito aos seguros em caso de desem�:'

D, Carmem Pe!J:landt!�Cas,I·lm,Fllluel-
ou p_or a�tos opostos aQS �rop6slt�s pr,ego. doença. in�IiHdéz¡ viuvei. �e� redo, e os srs.�osé ye.nwra ªos,!\n- .Junta. dez frczduesla e CODceir.ão dn Tavira,
e prln�lplos das Nações UnIdas. , .' Ihlce ou' outros casos de perda �os: lOS Pa.lmeira. José {viarIa ValentIm e 6, "" ""

l�.'" _ ...;'1. Qualquer pessoa·tem di-'
.

seus meios de subsistência por cir-
a meDIna Rosa, LUIsa N���13 Santos. IO de Julho de 1914-

reito a urna nacionaUdad�. . c . cunstâliqialÍ indepegdentes da' sila li ..
' ". '.

. ....

2, A nin!2uém se pri"ará arbitrárhi. �()'ntade.. '.
'.

. ..• artldas e, Çh�9�flBS O PRfSl'DEIWTE Dm JUIWTm
mente cla sua nacionalidade nem da ' .2. A 'Ilf!ltern'dade e a infânCIa têm No go'zo, dé >férias .esté.vê' uris.dlàs

.' -'
.

l'. n l' n

direito de mudar de nacionalidade. ':
,

direitos a çuidados e a,sistêncijJ es- na capital.C) sr.'8ernardino de,jesus A
A

d' d
.

IS,i; '-�1. Os homens e 8S mulheres, peciais. :rod�s as .criQnças." n!l_:¡cidll:� Pereira. empregado da Escola de Pes- .

man IO OS Sa ntos Coimbra
a partit dá ida4e

.

s4ulla; têm direito de. mat�lmólJlo ou fora del.e. tem dI· ca de Tavira..
'

.

sem l'esi�ição. âlS1uma por: �ofivo d�
reltooa I�ual yrotecção SOCial.

.....

- Com sua êsposa enêontra·se nas
raçlló"l'iaclOnahdade. ou reh!lJilo; a ca- ?6, -, 1. �lIalquer pessoa tem dio. termas - do Ltis�; o nosso prezado
sar.se e a CQilstituir fiimflià desfruo relto á �ducação. A educaeão deve amigo e distfnt(> ad�ogado nos audi-

tan4Q, de, iguais' direitos, d�rante o se� grahlita, .pelo menos no que res- tórios algarvios, sr. dr. Joaquim Rita
matri'lt1ónió e mesmo no caso da sua pella �.¡nstrucão elementar e. f�nda- da Palma; . '.

.

". .

dissplu'çAo.
.
,.' " . mental: � 'instrução elementar. será - Com sua' familia encontra-se

2, A;t:Je.nas através .de li\1re e pleno' obrif�at.ór.la •.. A in�trução técn.}ca�. passando as férias nà' sua "ivenda dá

conjJelltlmento dos f.uturos esposos s.e·
pro IsslO�al deverá ser gen�rah:zada, ,Praia de Tavira, o sr. dr., João do

poderli' contrair o' matrimónio
.

. .� aceSS!kaos estudo.s. superIores será t;lascimento ,Mansinho. professor de
.

.

",
"
.' Igual p{lra todos, em função dos res- hc�u aposent_a4,q e nostJo prezado

5. t. fa.IPn!a ,é o el.emento natural.e 'i>ecti�os méritos: . . amigo e c.onterr4Iieo. '

fU!ldamental da socl.edad� e tem dl� ,2. A '�4'uci1ção terá por objecti"o o
relto à protecç�� da SOCiedade e ,d� " pleno: d�!lefiVol\1imento da personali� Gas·amentQ.
Esttdo. "

.

.

.

;

. ¡. 'dade humana e o fortalecimento do
11.0 _; 1. Qualguer pe$soa tem 'H�

.

respeitp.'�()S 4ir�ito.s do �omem e ás No passtú19 dja 6 d� Julho, cele-'
reito' á proprieda'de, individual e ·co•..

' Iiber4âaes, f"ñdªin¡;\�taj�.: favorecerá brou·se tia· �é" Catedral de Faró. o

lectivamente.· '., .. "t: <;;¡'.-, a compr�nsão, a· tolerância e' a .âmi- enlace matrimonial da sr.a D. Luisa
2. Ninguém será, pri��do ar,bitrªriª!" , ,

. zade :'entr.e' todas 8S ,nações e todos: :. �aria Lindo. L.(;)P�s. secretária dos
mente da sua proprjeda:de� ",':,' ':'" os gruPQI.! 'étoicml ou !'eligiosos: prQ�" ; Empreendimeíitotl Turlsticos Pedras·

18.0'�. Qualgu�r PÇ�S()à tem di1-eito mov�ndo ai�dlil:o d�S�I1Volvil!le;ntp-das" d'EI Rei. filha da sr.i'D. Maria Celes-
ã liberdade de ,pensamento, de eóns-

.

. acti�14a��s das; N�.çôe"s Umd"S';para te Plcolto .Lindo LO·péS é do sr. An-

ciência.elreligião:; eS"tedireitO incluiu' a manutenção da paz.".
..... .. t�nio EliSIO Nobre Lopes. proprietá

a Iiber,dàde, de, mudar de.; religjã9,. QU".' ,', 5. Os.:�ais terão
... �ir.elto para esca- ,,,,rlO e residentes em Amaro Gonçalves

de creq:c��,pern)ço��,.a '-ib�1'9�d� 4.E!,: r}her � 't!PO de ed\lc�ç�o, 'aA�t, �s 'R"7' Luz de Tayira, com o sr. Constan-
.

manifestar Il sU,a -r,el!gtilo. ou,(:reJlça. . _S.eus fl�h()s.
.

t!np CfH'tos-V:legas Nufles.-estudallte.····· .,., ...' .......,.

indi"i.du�t ou
> colectiv�ménte, tant9 .'.

'..

?7.0 .-.:7)lc.� Q"Jl;lqu�tl:p.es8paAem d�� ",' fl�ho dll" �n� J;?- :M.:�rJ�:",�a C�nceiçã9,,,
em pu�hco como em prl�adQ, atra"é�:¡' ',relto aJ9:1ll��[,part,eJlyrelPente ,n.a,�I- ,;�, Vlegaf!.,e,d,�.,¡¡t.i'M�,I1��ttIenrtqqe Nu,:,
do ensllJamento, ;4� prl;itlca, do eulto da cuUuráI ita comilnldáde, ii fruir" as

....

' nes. c0!!l�r:c�ante"e·resI4entes n,a Fan-
ou da.o�stlr�ânc;�,¡i,i: "". " ,,�::: �r�es'� pàft1éip'âr::h6: pro'gresso"�ieiJ< ',te dO�I��(),,!'§�ma Catarin�. .' ,

19.0 _ Q\lalquer,Jlldlvlduo ,tem, Ii�, llfteo e flos.beneffelas que :dele: r.esul-· \ �ara�I,�f,�".�Ill.�,'o ..�c:t? pO,r. part�d�.
ber4ade'de opiniãO' e de e�préssao;: tam, \\'-C.' , ,'., 1'; .;. <, "; *"';.

.' ./nolva. 9 ,�r�·,.p",:Marla, ,Lm,&: Lindo
este, direito hiclúi o'd'e não, ser fito::" 2. q,ít�Jqu�J. p��¡�a, tém ;·�ip�:U(r.,á" '. Mace4Clt�r,el,r,a ..4�¡ÇrilZ: e. o sr; Vic-

.

lest!ldo por causa da� suas .opi.njõ.es�" pr<!t�c9ã9,c.tQs Inte ..��g�8 ín0rals etna- tor M�,!u�.1 ;94àrtel,C:oe,lho ••emprega-
o de i�vel!tiSlar e receber informaéõe,� .. , ..

tenalB q�e )he corresp�)lJdem ,e'm face do abanC-árIO;)t por Rarte.do nQ!v�.,a
e ophpj}es e mesmo o de difundl.las"" da� re.alt.uções 'Cientiflcas, literárias .

sr. I?"5tan� d�,I;éJie,!rlq�e ,AlbIno
Bem limitações 'dé fronteiras, p.or 'ou�rtlat.I�!\�,'de que seja autor. R.odrtgue� .Glrã.() e, o ar. JaIme Pa.tr.l.
qualquer meio de expressão. ,< 28\" �J�ualquer pessoa tem ,dh::eito CIO de Bnt9 Neto, Engenheiro CIVIl.

2O ... .;_ t. Qual uer esssoa -teAl di� a 'lue se:��tabeleça ulilà ordem ,iloeial Foi ce!ebJant� o.' Reyerendo Dr.

reito 'á liberdadeq de r�uliião e de as-- � mterna,clOnal em que os. dirêifós e Henriq.ue Ferrelrf!' da Sll�a. que fez

soCia.�'ão pacificas.
.

hberdades,proclamadas nesla Deela- aos .nolvos um� ·brd�ant�, aloc�ção.
.

. . ração.sejllLfltplenamente acti�os. , .

FIAda a cenmóDla fOI serVIdo um.

!? I1:ijnSluem poderá ser olmg.aclo a
29,. _ r.�ualquer pessoa tem,deve-., Ja�to .co�o. de ágl,la•.em casa d.os

fazer\"�af;te de qualquer assoclaçA?; res para' cq:)n a comunidade. da.doque' paIs do no�vo,. que 8egul�am em �Ia·

�l.' - l
..qualquer pessoa, t,em dl- sómente lÍela pode desenvol"er livre ge� de .nupclas. t�ndo fIxado a sua

relto 1. I?artl�1 pl,lr n? govern? do seu e pletiameo'te a sua perl!onalidalle.
reSIdênCIa em Ta�lra. '.

pais. rurectam�n�e o,u por meIo .

.de re- 2. No el(el'cfcio dos seus direitos e

preseil!antes It�remente escolhidos., nà ullli'iação das suas liberdades
2. �Ualquer pessoa tem direito ao qualqúetpessoa está unicamente su�

acess�, em condições de igualdade, ieita áslitiJitações estabelecidas pela formej'dos ,de';'.. ,". ,'S'e', rV·lf.Oás funçõe� públicas do seu pais. ,
lei cóm Ô, único fim de garantir o ré· ...,.

5. A \ióntade do po"a ,é a base da conhec!mepto e o respeito dos direi-'
DE 3 ·A'.·· 9.': D,·'.E..:.·iA...G..O.·STO·.autoridade do' Poder público j esta t�s e hb�rdades dus' outros e de sa· , .

,"ontaae exprimir·se-á atravé$ de elei� t1sfa'zer ás .justas exigências damoraJ.,·
o'

ções livres que se celebrarão pe'rió� da ordem pÚ�,liêf! e do bem estar ge- '" HOJE _j_ Farmj.' CENT!tAL
dieamente, por sufrágio univer�al'ou ral numa �oc.le4ade de�ocrática. DOMINGO _» .F.RAN.CO
por �oto secreto ou p(,r proce.dirpeíi- 5. Estes� dIreItos e ,hb�rdades não,
to semelhante que garanta a IIberaa- poderão, em caso nenhum. ser exer- SEGUNDA ...,. )) '" SOUSA
de do �.oto, Ci�osl' �m :'dQPOSNiçã9õ;'ê�Us: p'rdopõsitQS. e.' TERÇA' _. jo ;MONTE·PIO
22,o�'Qul(llquerp�ssoa,(:omomem", pnncplos .as aç

..

s
.. DI as."

,.QUARTA _;;;» -:r' 'ABOIM
bra da sociedade. tem ,direito á segu. <

50.0• � ,Nada na 'presente Declara.'
rança social e a obler; med¡añt� o' ção poderá interpretar-se no sentido QUINTA -» CENTRAL
esforço nacional e a cooperação in- de se: ,c()nferir qualquer direito ao' S· EXT. A, F AIoJI
terllaçional. tendo em c'onta a orga- Estado, a um grupo ou pessoa,:para

.. _)1);,),:" ,R "CO #.#�##�.#��.�#####�.��##��4t�����".�#.f'#"
nizaçqo e os recursos de cada. Esta. emprecn'der e desen\1olver actividades. ,

:' "

".".,." "�
..'.'.:,'"..' .

.

... ',<,'.' '8' .,·A, :R· .C··O'.

do. a �atisf8�ão dos direitos ecónó-. ou reaIiiâr àclós tendentes' á supres·
,

'

rnico",·soeiais .. ··e 'cid·turais Inatsi>en!lá�," .' sàQ._de .. qúalquer .idos .dtreitos e liber-· .

T
.,,',j' .'" .

\leis á .sua dignidade e a o liVre des�m- d�d,es 'proclamadas nei)ta Declaração.
.

1","',5.:: iR,I' '.".5,..

, ,$..8.·.�.$e ."" r AprlRECHO'S ·0'E P' E S( ,\1olVimento da sua personalidade. ,JOSe REBELO -
t t Il

reft�oa; t����ti���erli�;:s�:c�fh! �i� ,

'

E�,t�b�i�cini:��¡o;, :de(:'taber�a'- Velldem-se: 1 barco a motor

seu trabalho, a condições equitativas' cereais,' seRlent,eS selecdonadas de 35 cavalos, em bóm estado,

,P,róp'.rie.dade para ,'llgri-(:llltlira,: raçges paril ,para a pesca costeira e autori-
pombo�", corr:eiQs: e 'para ani- zado para rapa; 1 bote, com

mais, etC.•., que', serve .para ou� 5,80 m. equipado com 1 mo-

tros ramos de negócio. tor de 6 cavalos; 1 bote sem

Queui' pretender: dirija-se a motor de 4: metros; uma saca-

Joaquim José Marc"o� Gil,,, Rua da completa, 80 dúzias de alea-
João Vaz Corte Reai. 43, � Ta-.· truzes e 70 «murejonas) •

vira, ou pelo t�l�f. 72.646. Quem pretender tratar com

Manuel Do.mingues Nunes -

perto do Campo de Futebol de
Santa Luzia.

(OOlllt� lea 1..- p49''"').

__11_11_'11_1 J _IJ_I
Vende-se com a área aproxi

mada de 6 .hectares, sequeiro e

regadio"':'" 900,JQ.ranjeiras e boa
residência.
Trata· ô solicitador José Luis

.

Cesário.
.·t'. '.

Rito' dos> Ramos Chagas
�gradecimcznto :1i()IEl· Vt\S(() 11)1\ 6J\MA

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.& CLASSI: • A - �C)C) (lUA�T{)s

RESTAURANTB - BOITB - BAR .... PISCINA

·'relel. 321 522-525 VILA REAL DE ¡SANTO ANTONIO

A família de Rita dos Ramos
Chagas vem por este meio pa
tenteàr o seu mais profundo
reconhecimento a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-Ia à sua últimà morada, e

bem 'assim às que directa ou

indirectamente lhes manifesta
ram o seu pesar.

I• Galerias D'EI-�ei I
Mobílias em todos os estilos 00 dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis· e Decorações
Bua Prof, Dr. António Manuel Piolo Barbosa - relet. Z lO gO TAVIRA I

s.• R.

�ED ITA L
José Ambrósio, Presidente da Junta de

,

Freguesia de L)J.z do Concelho de Tavira

Torna público por este meio que nos pró-
,ximos dias 4, e 5 de Setembro de 1974 se realiza
nests Freguesia a sua tradicional FEIRA FRAN

CA ANUAL, que constará de feira de Gados,
Bàrtacas e o ... tras Quinquilharias.

Para constar se passa o presente e outros de Igual teor
que vão ser afixados DOS :Iooals habituais,

<

. Secretaria da Junta de Freguesia de Luz da Tavira,
25 da Julho de 1974

o Presidente ela lunta,
a) José flmbrósio

De mármore, brecha rosada,
no sítio da A&sêca.
Tratar com D. Irene Soares

Ramos, R. Dr. Miguel Bombar
da, 55 - TAVIRA ou pelo tele
fone 22575.

los e concluir_se·á por todQ apresen.
te ano•.

Temos do presente 6.° fasciculo: os
meios de comunicação (caminhos de
ferro. estradas, transportes maritimas;
correios. telégrafos. telefones ... )

.

O fasciculo é profusamente ilustra
do por mapas, gravuras da época, um
extra-texto a cores. Contém ainda
�ráficos' e uma bibliografia r�lativa
ao tema.

PE'DREIRA

Publicações .Recebidos
Hlst6rla da 1.8 Rep�bllca

Portuguesà
Saiu o 6.° fasciculo da História da

l." Replíblica Portuguesà, as estrutu
ras de .base. dirigido por A. H. de Oli
veira Marques.
Esta obra compõe�se de 12 fascfcu-

O c POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA
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11__
0 _Mundo. da Juventude

II'- «MEDITANDO)) .

3

DE

Acosto

II[stá uma manhã pura e cla
� ra. O Sol acordado, tinge
com tonalidades alaranjadas as

colinas, onde me encontro me

ditando.
Meditando recordo o meu

tempo de estudante e com ele,
os bons camaradas, desse tem

po, entre os quais havia vários
estrangeiros. Como Maria Je
sus Gonzales Garcia, urna iovem.
espanhola, estudante de lín
guas, que há poucos anos es

teve entre nós,' para aperfei
çoamento do seu estudo sobre
a língua e costumes das gentes
da nossa terra. Recordo Maria
Jesus e ao recordá-la à. minha
memória afloram algumas fra
ses poéticas e .alguns versos da
sua autoria.
Dizia-me ela, numa tarde de

Verão, quando nossas almas se

deliciavam com a beleza natu
ral que nos rodeava:

l( A poesia nasce-me na alma,
como nos vales e nas colinas
brotam os bem-me queres e as

papoilas. A poesia ferve-me no

coração, sorri-me nos olhos.
baila-me nos lábios, embalsa
mando a graça e a beleza».
Noutra ocasião afirmou ela:
« Portugal é ·Juvenh.lde, é vida.
alegria, generosidade e sorri-'
sos. Se eu fosse :pi�tora faria
um quadro, onde poria toda a

Juventude, a vida, a alegria, a

generosidade e os sorrisos, que
tua Pátria me oferta:lt. Por es

tas simples palavras se pode
avaliar o seu enorme talento
desla poetisa e a grande capa
cidade de expressão que ela
possue. São ainda dela os ver

sos que se seguem e que ela
me ofertou:

NECROLOGIA
-I

D. flora dos Sonlos Lanço Januário

Faleceu no passado aiá 26 de Julho
em Beja, onde residia, a sr.a D. Flora
dos Santos Lança Januário, viuva do
sr. David dos Santos Januário, que
fora farmacêutico naquela cidade, e
era dali nstural.
Era madrasta do nosso conterrâneo

e assinante sr. José MendollçEl Furta
do Januário, proprietário do Museu
do Monte da Guerreira, neste conce

lho.
A falecida, contava 80 anos de' Ida

de tendo'Sf: o seu funeral realizado
em Beja. ,
'A tamllia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
y�����.�����.�.�•.

Ist-ação Vitiviní,cola
\ '

da Beira Litoral
ANADIA

CURSO INTENSIVO

DE VINIFICAÇÃO
A Estação Vitivinícola de Anadia,

Organismo Oficial da Se�retaria,de
Estado da As;!ricultura, 'vai realizar 4e
2 a 7 de Setembro próximo, .0 68 o

Curso Intensivo de Vinificação, cujo
programa se desenvolverá por temas
teóricos e práticas de laboratório e

de adega, •

Os assuntos a versar assentam es
sencialmente no seSluinte:
- Adega e material vinár.io. Uvas

e agentes transformadores. Fermenta·
ções. Técnicas de Vinificação. Vinifi
cação geral e 'vinificações especiais.
O" sub·produtos da vinificação: vi�
nhaços e aguardentes. Os produtos
armazenados. Condições necessárias
a uma boa conservação. Consldera
çõ('s àcerca do·pró'ximo Curso Inten
sivo de Enologia (o vinho, sede de
transformações físico-químicas e bio
lógicas. Conservação e melhoramento.
A inscrição é livre e �ratuita, bas

tando que os interessadds li peçam
por escrito, em simples postal ou

carta, indicando o nome. morada,
profissão e habilitações literárias.
Os frequentadores do curso terão

apenas a seu encargo o alojamento,
que poderão conseguir numa das pen
sões de Anadia ou num dos hotéis ou

pensões das Termas da Curia ou do
•

Luso, respectivamente a õ e 10 kms.

HA tanta coisa ·para dizer asrase
mana. nem sei por onde come

çar ••. Vejamos,
Mas sem dúvida: devo começar

por um OBRIGADO muito grande
aos meus amiqos Tavirenses Que, lo"
go que souberam Que eu tinha sido
agredido e ferido (em minha casa 1)
vieram ter comigo ou me escreveram
directamente para me desejar rápido
restabelecimento, melhoras rápidas;
ao moço, cujo nome is;!noro, dizem-me
que não vive na Cidade, é um moço
«serrenho», que, reaqindo contra a

apatia dos meus aqressores e aliados,
lançou-se corn a sua motorizada 8

caminho do quartel dos Bombeiros
Voluntários de Tavira para lhes pedir
socorro. Viu-mecaír, atinqido na nu"

ca por uma pedra da calçada, e �oi
chamar o 115, Obrigado aos nossos

bombeiros, que vieram imediatamen
te para me levar ao Hospital de Faro
(no de Tavira. infelizmente, não havia
garantia de ali estar um médico a es

sa hora, disseram-me••• ) Obrigado
ainda ao dr. Noronhn. de Faro, que
me e eaminou edeu as instruções às
enfermeiras. 'Obrigado a estas gentis
meninas pelos carinhos e eficiência
de que fui alvo. ''- . '.

São coisas (. coisas? 1-) que não se

esquecem.

por DON CARLOS '

cc Porquê tanta solidão ••

Só. " ao ohscuridode do noile
só. '. 110 'haço clarid"de do dia
só. '. nos horas mais difíceis
só. •• nas horas de trohalbo
Oh I Meu Deus I ...
Porquê Ionia solidão 1
'onia' o!llorguro 1
Tcnla Irisleza 1
é apenas como companbeira
«A Saudade»
que me ahraço no Inverno
00 recordar o Eslio do Vida.

cc Esperan�a ••

Luz divino. dum hrilho rulilõrile
h'endilo seja o esperanço, es�o luz
que DO vida o lodo o inslonle
me ohriga e na vida me conduz •••

Sim, hendilo essa luz polpilanle
Sol puro, luz límpida entre as lum
CballlO de amor e alegria conslolle

Ó lindo flor •• , só lu me elevas
o conlo de paz e de foudade
nesle Mundo de caos e ne Irevos.

COMO já é 'do conhecimento púl¡li
, co, fui agredido por, indiViduos
que se. proclamam «Coniuni�tas� e

me chamam «Fascista.; Na noite de'
26 de Julho, e, mais tarde, na madru-
gada de 27. .

-

..

, Sou e sempre fui, e se continuar a

pensar e' sentir da mesma maneira,
sempre serei contra r O Comunismo,
Se, por ser nacionalista, se por crer
num Portugal pluricontinental e mul- .

tiracial, for considerado' -fascístæ -

então muito orgulho tenho eu de o

ser. Mas, como respeito' os ideais e

ideologias dos outros e acho que
também devo merecer respeito. pelos
"leus ideais, pela minha maneira de

,

pensar, s�ntir e tentar a�ir,. não tenho
ódio nenhum aos Comunistas. Nem
os provoco. 'Não colaboro com eles.
Mas tambéW ñão acho necessário ata
cá-los d ¡,recta' oú indireCtamente.:

.

SeqJpre prefer.i o diálogo: Quando es·
, te é possfvek.·

, Já disse aql.\i mail? de uma vez que,
p,rincipalmt'mte' em paises estrangei
ros, sempre ,tive amis;!os Q.ue perten�
clam ao Partido Comunista. Indi..,!
<l:U08 que demonstravam uma grande
s�nceridade, uma g.rande honestidade
e impressionante defl'icacão ,

à' causa
em que acreditavam e pela qual lut!!
vamo 13m ,Lond,res, por exemplo, quan
do era funcionário da EmDaixadà de"
Portugal na Grã Bretanha, nem sem

pre as;!ind'o. em obediência às re'gr,!s
estabelecidas, muitas vezes con,videi
Comunistas ingle¡;¡es e. até da Embai•.
xada da �ússia Soviética, pAra jantar
em minha casa, J9gávarilOs xadrez,
bebiamos \lInho do Porto e .da Madei
ra ..• 'e.Vódkâ genuina Que eles tra
ziam disfarçadamente nás: !?uas pa�-

(Continua' NI 2.� pAgina).

Termino estes minutos de
mkditação e de frases poéticas,
com algumas palavras que mi
nha' ahÍla escreve.

« O Mundo é de trevas, e, só
a-Tuz-limpida e clara da Espe
.rança· de cada pm, nos. pO'de
oferecer um novp dia. Uni dia
de pàz, de fratérnidade, de li
berdade e de alegria. Uma ale
gria renovada dia apQs dia,
pelas nossas almas juvenis, que
nos ofertarão amor e força de
vontade, para; seguirmos. em

Irente na procura dum Mundo
por n'ascer, mas que em breve
terá a sua aurora, tal co.mo

Portugal a teve no dia 25 de
Abril »).

Amílcar intónio do Cosio

I

Receamos que o povo não tenha ainda :chegado. à primeira
adolescência quando consideramos a inconsciência com que

perfima certas palavras e aforismos, sem nexo nem propriedade,
que correm mundo.

.

A partir do 25 de Abril (e o 25 de Abril não teve culpa ne

nhuma!) o termO fascista asso.la o.S ouvidos de meio mundo, ati-
radQ, como injúria, pelo o.utro. meio mundo.

.

, E' fascista o miudo que ber:ra 'sentado no chão e reclama que, ..

o atendam um pouco; é fascista o gato do telhado que entrou
na cozinha e roubou a sardinha frita; é fascista o do.nD da loja
que levantou o preço do pano; é fascista o. pro.fessor que man

dou o. aluno acertar a conta; é fascista o excelente moço. qu-e
,passa veloz ña mo.torizada; e é fascista, para co.Ilcluirmos, todo o.
mundó -em vôlta, ficando. no centro de gravidade o que a todos,
apoda dê fascistas e no fim o é também, classificado pelos outros.

.

--: E tu o que és? - perguntei a um rapaz que emitia se-

nhas fascistas a torto e a direito..
'

- Eu so.u democrático!
- E o que é ser democrático?
- E' ser boml
- E fascista?
- E', ser malandro, querer gozar!
Ignoro se todos os democráticos são bons e se todos os fas

'cistas são gozadores mas, cá para mim, pode ser-se fascista (não
abra tanto os olhos!) e' democrático ao. mesmo tempo, e sê-lo
sem desdouro, fo.ra do calão'pqlítico popular, está claro..

Interpreto: fascista,' aquele que forma bloco no concreto. dos
seus semelhantes, poi.s se procurou (procurou o. antigo chefe du
ma ideologia que nunca teve lugar entre nós) para símbolo do
cfascisIlJ.o» o feixe de yaras, ou, seia, a lembrança de que a união, ,

mesmo de frágeis, constitue uma força. E' o. caso do apólogo. dos,
sete vimes, tão velho conhecido que o.s côn'sules romanos, ao

'

'ombro do lictor, o recomendavam ao povo., co.mo sinal de união,
figura que ainda hoje se 'pode aplicar a cpovo unido, jamais será

•

vencido ).
.

eSer democrático; a -nosSo ver, será co.nsiderar-se responsabi
lizado no momento das eleições, pela escolha dos chefes do.s po
der�� :judicial, legislativo e executivo..

Mas--o povo. não- quer saber destas coisas. VoIla costas às
«manias dos po.líticos�, bate palmas ao que for eleito, e acima de
to.dos os partidos (até do dos esquizofrénicos eternamente situa
dos na oposição.), gostosamente vai saboreando injúrias que apli
ca ao semelhante, desde os Irês meses de idade até aos no venia
e nove �uos. já' feitos.

.

Democráticos de rótulo, fascistas de cognome, o que, é .pre
ciso. e que todos sejamós' povo unido e... po.vo amigo, povo
bem criado e não povo acutilante com a dignida.�e alheia.

.
.

, .. , �

Ainda a Propósito'
do LArGO'

'do Jardim PúbUco
MAL a notícia veio. es

tampada no jorfial
caiu-nos em cima, como

soe dizer-se, o. Carmo e a

Trindade.
.

· O proprietário da espla
nada, que não tem culpa
nenhuma dós maus' arran';' .

jos que os outros fizeram,
que, vê ali o seu negócio
em risco -de desaparecer
para outros horizontes e.

até.O público que já prevê
o
.. f1�Co. de.ver ficar q,jar
dim .às escuras vistó ele
usufruir parasitàriamente
dá siJáJüz fluorescente,

·

Há mais de 4 a�o.s que
'o l.a�� .não é lifDPo e os

peünilhos· coloridos, uns

fo,ra.'tn morrendo à·. min
gU,1;l déoxigénio e os ou

tros nos concursos de pes
ca desportiva feitos pela
garotada�' .'

Túdo isto é concerteza
fruto, de uma. -eficieníe
fistali'z�çã.p::'>. .

.. Mas, S propósito tam- .'

bém.nes-informaram que,
o nosso etegant'ê coreto,
que € !lID dos mai� int�
ressantes do Algarve, 1<\
há. quase uma dezena de,
anos' que; não vê tinta. '

.

�ão se trata de 'desfádo
mas únicamente defalta

'

.

de bQ'(Ii gosto. permitindo
que a nessa' sala de visi., "

tas: se apresente tão poJ?re' .

e tão· mal �eFo.r�d�: ào!f. "

olhos dos fonist,e,itos.
·

Emhora: nunica tivésSê';
mos conco�dado' com 'a

esplanada em tal lo,�al, a

verdade :é que ao meno.s.

parec,e-nos justo queo. la- "

gP :s�já H�p�, com a água'
rcnovâda' e repleto de no-

"

,

vos cardumes.
, E já q'ue veio a talho de.
fo.ice, corno o povo. diz,; a' .

renovação da pintura no

core�o 'séria' Inl;lito opor
tuna.,; .';

.

.'
¥�}n,os ver se .algo. se ;

ap,.f�tVtlita de tudo o que a

esle', lespe.ito' fal'amos. i

.

>:., .

' L.'

:. "'P:'e (life ri '0 S
'Âponta'mentos

.

. ,

• l-t(iRICUl.TU�14

�obre o muudo paira a a·meá,.
ça. da fome. Di-lo a autoridadê
superior que, universalmente
se encarr�gª" d�s��s.,»��!��q!,.,
"No último ano diminuiu de
3?/o à 'produção mundial agrí-
cola.'·:.:' -'.¡¡.\ I. ," - .·!:t(;O!, .i

..

: N'o 'lÍos'sôLlpa'isj rrl����9tili'
que tenha d�C���,Çlão,u��� �e�

·

mos que o fDI, dado, O!jl cU,lda�
dos que-a agricultara 'merece,
Esses "c1iid'a\dos It sãõ 'fuài-st, do

·

que 'tud§ plátôtHd�s': fuuila �à;'
ta, muito ofício, muita �st�Iis';
tica, que o camponês; 'na. sua,

. grande maioria iletrado." não:
·

compreeñde.'-·O'�que �le precí-'
sava é' que 'o rlãot�scar'nece�
se'!,1 da sua . ignorância ,n¡ç,m ',�a
sujidade que os .trabalhos da
terra .lhe emprestam. Depois
q,ue fossent junto delesem pre
conceitos de soberbia éxplíéar
-lhe o que o cdlti�ci' "do; solo
precisa. Reunir os agricultores

, explicando-lhes de 'viva vQZ' âs
vantagens que teriam assncian
do-se; ouvindo .. 'as ....

suas opi
niões., dêsfãzendõ :âs' suÀs du
vidas. Qué melhor 'séihénle-- de- '

, ve .ser escolhida paraeste ou

aquele trato de: terreno, depois
de devidamente 'estudado.; que
rhelhol!' adubo :. deve "Ser' atri
buído it.' Slia . tonstitóição. Os

, "I' ( ,""/ l' �. � ,;

seus terrenos frescos 'que" áT-
vores ,recehedam eom' r mais
proveito;' os éuidadós' que'. es
tas devem merecer sem ágra
vos à sua fecundidade. . ..

to�a uma gãma 'm1íftieoime'
de -conIíeciineníQ� que ighor'âm
e que deviam adquirir. M,as. �s-

,

tres' (!O'mheciniefitós ·.deviam ser
'

áplitadôs' to fàHnen te; IÍl,a { 'p'r�ti-
" ça. Os seus ministradores "d'e-

>'

¿
.

�!a'lU ir :¡ac? ���p�: e£R'tic�k;"',�'9-.i.
SIllar pessoalm"ente,. sem r�ç��9
de- s'ujar'os ".sapatos ou de 'que
o. solos creste. : : ... '.' .

.
Vai um grtt�· de eS't'Údant�s;

pro'�o,�ér a�r,a:�f��eti,ia�ão «(li' "

�ducaç�o .. Sat:uti\qa Ao, p�IS;
mas vai alé'.i unto das Jlopu!a:
ções, é pará �s:se;,se, está p.t�p'a-,' :
rañd'o� O' np'ssd' ênsinO.t'al'ribém '

padé�.!:l de.'s�r. ��ito t��:Fiêô.".-', ':
«Escreva para 'cá"etd:iga il!! ",

suas dúvidas ;':nós lhe'respO'O;"
éIere.!Uós)� ¥á's 'como" se ;la ¡pO
i)Uhl'�ão :;é, 'g�ralment� snaTea-:
.'beta-.? ,,!,.,. ¡ 'c' .

-, �
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José Emídio FernaJndes Sotero,' Ver'ebJ�r da ·êà�ára','
'Municipal �de TAVlijA,.

,

serv¡'ndo: 'de P��s'ide6te: "

.., '.
-

,

.
.

'\ .)
.

"

... : '.

TO-RN,� 'P9BL1CQ 'qué,' perante a Câmara Munh!·ipal
e .em sua reunião ordinária a reali'z8'r no dia '4 'de Setembro
próximo; será postoi em hasta pública 'ô' direito à' bCup.áção
de 4 'tabuleiros existentes no- arruamento-principal do Mer-
cado Municipal desta cidade.· . .:' '.

, .: .'

Os referidos tabuleiros vão á praça em conjunto� rêsE!t
vàndo-se a Câmara ó direito de' não fazer a adjudicação'
caso as propostas não convenham ao.� irHeresses 1n.tl,I1,ici.páis.

f

QualC¡üe'j-" inferessff(ro em obt�r infbrm�ções ·pc)der-Se.á
dirigir à Secretaria Municipal. ,

.

'.

Para constar se passa,o presente e outros de igualfeôr -

,

que Vão ter a devida publicidade.
Paços do Concelho de· Tavira, 50 d� Julho de' 1974

. O' vereador, servindo de presidegte,
losé Emídiô Fernandes Sotera

'''¡.�
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